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ti~ TOS DO PODEil EXEt:Ul'l VO 
D-ivisão d r-_ Obras 

LAUDO DE VISTORIA 
Aos tt·eze dias . do mês de janPiro d<:. ano de hum mil 

novecentos e setenta e um (13.1 1.1 971), a Comissão de~ig­
nada pela Portaria Governamental nr. (105/71-GAB, para 
proceder a perícia no prédio loc.:lize:do à Rua Cândido Men­
des, sjn, onde funcionava o Serv•ço de G 1~ografio e Estatís­
t ica, compareceu no local acima· indica de, precisamente às 
15 horas, chegando a seguinte cc ncl tsão: 

1. O prédio encontra-se e n precári ;_s condições, pois 
sendo todo em tabique e t endo •nu1to tempo de construído 
torna-pe difícil e dispendioso o ~eu aprov: itamento. As pa­
redes estão ern precárias condlçi es, tanto as internas como 
as externas. 

2. O piso est~ em pés sim 'IS condições apresentando 
depressões e mesmo com diversi· ia de de material, tornando­
se anti-estético seu aproveitamer to. 

3. A cobertura de t elhas tle barro com sua estrutura 
também e m péssimas coodiçÕt! ;, aproveitanc~o-se apenas 
algumas telhas. 

4. Esquadrias em idêntic:1s condições, não apresen­
tando segurança. 

Dadas as condições gerais em q ue S<! encontra o imó­
vel, a Comissão opina pela dem •liçiio total do mesmo, po1: 
se tratar de construção antiga e sun recuperação orçar ta l­
vez no valor de uma construção nova. 

Macapá, 13 de janeiro de 197 1. 
Presidente - Eng0 . J osé \!eixo da Silva Lima 
Membro - Sr. José Ubirajara Lopes de Souza 

Membro - Sr. João Cândido Soares Filho 

Divisão de Obras 
" Têrmo de Recebimento de Obras 

Aos vinte e oito dias do rr ês de de::embro de; ano de 
hum mil novecentos e setenta (:13.1 2.1970), nesta cidade de 
Macapá, pela Comissão infra-assinada, composta pelos se­
nhores Cap. Corv. Luiz Gonzaga Valle, Secretário-Geral 
Substituto, E 1gº. Joaquim ele Vill.ena Netto, Direter da Di­
visão de Obras e" o Cap. Frardsco Mtdeiros de Araújo, 
Chefe da Seção do Material, constituída (·oniorme Portaria 
Governamental n.0 392/(\8-GAB, publicada no Diário Oficial 
n.0 81 8/1968, foi p i·ccec''do o r Ecebimento das obras de 
construção de 36'J ml. de muro , fachada, la terias e fundos), 
417,78 m2 de calçada tipo passeie e !:.ubstituições de portões 
de acesso, em ferro galvanizado no Grupo Escolar Gen. 
Azevedo CostA, obras executadas pela fir na Construtora e 
Imobiliária Fonsêca Ltda., confor:ne contrato fi rmado em 
23.09.70 e publicado no Viário O icial n.º !.226, de 05.10.70. 

Referida obra, no valor de Cr~; 32.897,16, foi executa­
da em regime de empreitada glooal e supervisionada pela 
fisca lização que apr ovou os serviços consta ntes do Laudo 
Descritivo que acompanha êste Têrmo. 

E, como não houvessem qLa isquer contestações sôbre 
mencionada obra, apresentando-se concluída e dentro dos 
ditames contratuais firmados, la·vrou-ae o presente têrmo 
em quatr GI v ias de igua l teor e fc rma que vai assinado pela 
Comissão Permanente de Recebimento de Obras. 

Macapá, 28 de dezembro d.~ 1970 

Cap. Cor v. Luiz Gonzaga Valle 
Presiden te 

Eng. º Joaquim de Vilhena Netto 
Membro 

Cap. Francisco Medeiros de Araúj o 
Membro 

DIV I SÃO DE OBRAS 
Grupo Escolar «G en. Azevedo Costa» 

LAUDO DESCRITIVO 
Localização: - Prédio situado à Praça «Lélio Silva>,, 

n esta cidade. 
Características; - Construção de 120 metros lineareE 

de m uro de f<lchada; duzentos e quarenta metr os lineares 
de muro laterais e de fundos; quatrocentos e dezessete me­
tros e setenta e oito centímetros quadrados de calçada tipo 
passeio, com portões de fer ro. 

Preço: - CrS 32.897,16 
Macapá, 28 de dezembro de 1970 
Eng.Q Joaquim de Vilhena Netto 

Diretcr da Divisão de Obras 
Eng.º Douglas Lobato Lopes 

S r. Gratuliano de Morais Pinto 
Chrfe da Seção de Obras 

DIVISÃO D E OBRAS 
Grupo Escolar «General Azevedo Costa» 

ATESTADO 
Aos vinte e oito (28) dias do mês de d ezembro do ano 

de hum mil novecentos e setenta (1970), a Comissão infra­
assinada nesta cidade de Macapá, composta pelos senhores 
Eng.o Jo~quim de Vilhena Netto, Diretor da Divisão . de 
Obras, Eng.Q Douglas Lobato Lopes e o senhor Gratullano 
de Morais Pinw, Chefe da Seção de Obras, ATESTA , a 
conclusão das obras' de construção de 120 ml. de muro de 
fachada; 240 ml. de muros laterais e de fundos; 417,78 ~2. 
de calçada tipo passeio e portões de ferr o, obras locallza­
das á Praça Lélio Silva, cujo contrato firmado entre o 
Govêrno do Território do Amapá e a firma Construtora e 
Imobili&ria Fonsêca Ltda., foi fielmente obedecido. 

Macapá, 28 de dezembro de 1970 
Eng.o Joaquim de Vilhena Net to 

Diretor da Divisão de Obras 
Eng.º Douglas Lobato Lopes 
Gratuliano de Morais Pinto 

Chefe da Seção de Obras 

Superintendência Nacional do Abaste­
cimento (S UNA B) 

DELEGACIA ffiO AMAPA 

Portaria n." 002/71 de 13 de janeir o de 1971 

O Delegado da SUN AB no Território Federal do 
Amapá, usando de suas atribuições legais, e 

CONSIDERÀNDO que a Por+aria SUPER n.0 02/70, 
de 12 de janeiro de 1970, baixada pelo Exmº Senhor Supe­
rinte ndente da Superintendência Nacional do Abastecimen­
to (SUN A B) e publicada no Diário Oficial da União, de 
19.01.70, que «Autoriza o Delegado da SUNAB no Território 
Federa l do Amapá, a baixar ato, fixando às margens de 
comercialização para o quilo dos diversos tipos da carne, 
naquêle Território »; 

CONSIDERANDO as peculiar idades do Território Fe­
deral do Amapá, com rel ação à comercialização da carne 
bovina; 

CONSIDERANDO que o suprimento da carne bovina 
à população dêste Território depende essencia lrnente dos 
rebanhos provenientes de outr as Regiões, sujeitos à despe­
sas qne on<>ram substancia lmente o seu custo; 

CONSIDERANDO. f inalmente, os estudos efetuado 
s0bre o a ssunto. 
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Ali .n~parUcões Públicas j 
Tni.te>rlals deverão remeter 
o expediente destinado à pu- 1 bllcnção neste DIÁRIO OFJ-

1
-

ClAL dfàriamente, até às 1 
l :l, :~o noras, ex1:eto aos ssba- 1 

rios uuando deverão fazê-lo 
1ltP. ~\<~ I 1,:->!J b oras. 

EXPEDIE NTE: 1 _ ~ s R~pa r~çõl:ls ~úblicns 
1 C!D~{Jr-se-ao as ass!natum& I anull.is renovadas nté 23 te 
1 fe,·err lro de cada ano ~ ~~~ 
1 iniciadas. em qualquer époc 1 

J pel"s órgii.0A comp<: trr. tt s. 

lmJtrensa Ofic ial 
DlRE'I'OR 

CAHLOS DE ANDRADE PONTES I A fim de po,;sibiiit .1r u 
' rt•n1csr;a de valô1·es ncomp :­
J nhados do.> escl11recim t•ntt•S 
· qua nto à sua ap!icaçào, so!i· 

A. 'l reclamações pertinen­
tes à ma térle retribuída, nos 
casos d e erros o u omissões, 
deverão ser formuladas por 
e'l~ rlto, à Seção de Redação, 
d""' 9 às 13,30 horas, no má­
x1olo nté 72 b o r a s após a 
~!1\<ta dos órgãos oficiais. 

DIÁR10 OFJCIAL 
lmprtlSS O nns Of,icinas da Imprensa Oti('.la l 

MACAPA - 1'. F'. AMAPA' 

I citam os usem o:> in teressal1< s 
pl'dercncial menle cheque ' u 

! v11 le posta:. ASS IN A T lJ R A S 
An ual (r~ 

Semestral CrS 
Trimestrql Cr$ 
Númet o avul~ <· C r~ 

7,!W 
3,90 
J .45 
0.05 

I Os su plemen tos às el'l l· 
I çõcs dos Mgíi oe: ofiriui!' r a 
St' !OI'U I'CPrii n TlUB US$Í:l l' lll ( ~ 
11 11 e Hfl sol Cl tll r<·m nlt al(l SIJ · 
~ssinnt un• •. 

Os ol'iginais dí'verão ser 
.J a mografacloq o a utenticados, 
l:'tlSR81VO.O l:l S. por q uem de di­
rei to, ras uras t: P.mendas. 

Excetuadas a~ parr. o ex­
terior, quo serão E' P. m p r e 
aouMs, as ll.Ssinaturas poder­
se-Ao tomar, em qualque r 
Ao"ca. oor 11e ls meses ou urn 

«lHlASlLL\ - Este Diário P/icial é en(fmtl'a!!o pua lf"i tu- O funcloJ•aril• (lÚlllicn 1·'­
ra no Salão Nacior>al e h;tanaciom.l da Imprensa dn dt•ral, te rá Ull1 rlc::::conto t'e 

I I oo p f . -COOPER PRESS, no Brasília l ruperial H1 t tl.» 11 ~o - ara .azer JUS a es e 
deseonto, drverá vrov~r es1a 

Para facilitar ao5 a ssinao- ! A fim rle evita r solu~;ão I ron<liçiio no llto da assina cur \ 
tes a veriftcação do prazo de I de cont•.uuidade no recehi- O de custo cana cxcmplt.r 
vniidllde de liuas assinRtures, mEnto dos jor nai!' , 1! e vem atrazt~do uos órgão" do of l-

a'lo. na parte sup<rior do enderê- Uf' aEsinante!l p1 ovid ~ ncia r a c:ill'S será. no vcndx aruléa 
As assinaturas vcncide!i Iço vão Impressos o numero respectiva rrno,·a(·r. r, com a<·re >c ida à e J\l' t$ 0,(;1. ~e 

o•.;rter:to ser s nspcnsus ~>em do talão ue rt·gis tro, o mês e ~:~n t Pc·edê·oci a mi11m 1 .. de tr iJJ- ti< mc· ~<m o an~\ o d~ N G r$ 
nvt~:~o prévto. o ano em q ue !ino1nó. ta [30) dias. 0,02. pnr tiUO decu ll'IJO. 

RESOLVE: 
Art. 1." - Fixar os preços máximos permi ssíveis pa­

ra a venda de gado e carne bovina: 
I - DO PECUARISTA OU CRIADOR: 

Boi em pé, na caiçara 
Boi em pé, no matadouro 
Boi abatido (carne) 

li - DO MARCHANTE 
TALHA DOR •: 

Cr$ 1,20 o quilo 
Cr$ 1,40 o quilo 
Cr$ 2,80 o quilo 

AO (AÇOUGUEIRO OU 

Quarto casado com Filé Cr$ 2,90 o quilo 
Vír.cera completa Cr$ 25,00 a unld. 

III - DO (AÇOUGUEIRO TALHADOR) AO CON­
SUMIDOR: 
Carne do quarto dianteiro 
Carne do quarto trazeiro 
Filé limpo 

VíSCERAS: 

Cr$ 2,50 o quilo 
Cr$ 4,00 o quilo 
Cr$ 6,00 o quilo 

Fígado Cr$ 3,00 o q uilo 
Coração Cr$ 3,00 o quilo 
Língua Cr$ 3,00 a unid. 
Miolo Cr$ 0,70 a unid. 
Cabeça sjl!ngua e sjmiolo Cr$ 1,50 a unid. 
Rins Cr$ 0,80 o par 
Marica (carne de fressura) Cr$ 1,20 o quilo 
Bobó Cr$ 0,80 a unid. 
Bucho, tripas livro e gualheira Cr$ 1,20 o quilo 
Mocotó Cr$ 0,70 a unid. 
Cabeça e/língua e miolo Cr$ 5,00 a unid. 
Guela (garganta) Cr$ 0,30 a unid. 

Art0 2º - É obrigatório a fixação da Tabela de Pre­
ços ora estabelecida, em letras e algarismos maiores de 3 
centímetros; em lugar vtsível e de fácil leitura pelo público. 

Artº 3° - A presente portaria entrará em vigor na 
dat J de sua pub!icação no Diário Oficial do Gcvêrno do 
Território Federal do Amapá, revogadas as disposições em 
contrário. 

Dê-se ciênc i&, curr.pra-se e publique-se. 
Ituassú Borges de Oliveira 

Delegado SUN A B/DEAP 

Ação Social das Senhoras de Vila 
Amazonas - «ASSVAM» 

Ata de Assembléia Geral Extraordinária da «Ação 
Social das Senhoras de Vila Amazonas - ASSV AM - rea­
lizada aos 18 de dezembro de 1970. 

Aos dezoito dias do mês de dezembro de mil nove­
centos e setenta, às desessete horas, no cinema de Vila 
Amazonas, município de Macapá, Território Federal do 
Amapá, reuniram-se em assembléia gera l extraordiná ria, 
em segunda convocação, as assol'iadas da Ação Social das 
Senhoras de Vila Amazonas - ASSV AM - inscrita no 
C.G.C. sob o n.0 05.798.053, que O(Juseram as suas a~sinatu­
ras ao final da presenta Ata. Na conformidade do disposto 
no art . 19 dos Estatutos Sociais, assumiu a P• esidência dos 

--------~--~---------
trabalhos a Sra. Cu ·mem Sílv ia Vasques P enalber , que cor ­
vidou a mim Ana C·}Jia Bezerra da Silva, pan sec rPl<ir ir r 
a Assembléia, que h:•via sido convocada por edit ; 1 
publicado no Di rio Oficia l do Território Ft -
der&l do Amapá n.0 1~54 de 23 de novembro de 1970 e 
aflx r. du nos quadro~ de aviso de Vila Amazonas para dec­
di r sõt:ire a disso lu< [;o da sociedade. A sr a Presidente ir­
formou que a A sse.nbléia não pôde ser re3 lizada no dia 8 
de dezembro do COJJ ente, em la. convocação, por não hr ­
ver se varificado o quorum previsto no Parágrafo Único do 
art. 20 dos Estatuto!; Sociais e que dessa forma estava ser­
do r ealizada u presei'Jte Assembéla em p:·imeira convocac;à•>. 

1 A sra. P residente e.;clareceu que a ASSV AM desde a ép<•­
ca de ~ua consti tui< f: o vinha p::omovendo e executando 
programas de ação Dcia l, especialmente nas adjacências de 
Vila Amazonas e Pôrto de SantaPa. Nêsse sentido encetou 
diversas campanhas que objt'tivar::un a arreradação de n u­
merário para a sua dislribuição em empreendimentos so­
ciais e às classes rr (' nos favorecioas, principalmente pre!:­
tando a sua colaboração à Escola Paroquial de Santana, na 
educação de criançé s pobres. Entretanto como j3 de algum 
tempo vinha se tormmdo onero~a a manutenção de uwa 
organização dentro : e tôdas as exigências legais, implicar.­
do na escrituração .:le seus livres e demais obrigações fi: ­
cais, a Sra. Presid~nte entenae q ue a ASSV AM não tem 
condiçée3 de contin uar suportando todos êsses ônus o (;!f­

cargos e dessa forma seria conveniente a dissolução da 
associação, cuja decisão submetia às associadas presentes. 
A matéria foi postn em votação, e pela unanimidade dcs 
presentes foi deliberada a dissolução da-· associação em fac e 
a inexislência de bens pntrimoniais, con[orme constatad0 na 
Demonrtração do Resultado do Exercício encerrado etn 
18.12.70 e adiante tn:nscrito, deixou de ser aplicado o dü­
pôsto no artigo 4." a os Estatutos Sociais. 

Demonstração do Resultado do Exercício (perí odo de 
de 1.0 de ja neiro a 18 de dezembro de 1970). 
RECEITAS: 
Saldo do Exercício anterior 
Contribuições d e aswciados 
Donativos de Emprésas P articular es 
Donativos de P essoas Físicas 
Outras Receitas 

DESPESAS: Assis tência Social 
Outras Despe!'as 
Saldo para o exercíc io seguinte 

TOTAL 

TOTAL 

2.744,13 
6oo,oo 
632,oo 
25o,co 

1.44'1,[5 

5.668,f8 

5.330,88 
338,10 

5.668,f8 

Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os tra­
balhos pelo tempo necessário à lavratura desta ata no livro 
próprio, e r eaberta a sessão foi a mesma lida, aprovada e 
assinada pela Presicter.te, por mim Secr etária, e pelas asso· 
ciadas presentes. 

Macapá, 18 d e dezembro d e 1970 
Ca rmem Sílvi3 Vasques PenHlber - Presidente; Ana 

C é !la Bezerra da Silva - I ~ Secretária; Corir.a Amoras de 
Ar aújo - 2~ Secretária; Crescencia Barbosa da Silva - I~ 
Tesoureira; Maria Correa de Oliveira - Assistente Social; 
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Deusali nda Ribeiro Duarte - 2.n Tesoureira ; Margarida Rc­
cha Costa - Diretoria Social; Co:Jsu ?lo F:odrigues Barata, 
M!rtes Tropia Marottn , Marly Aln eida de Souza, Maria Lu­
dovica B. Sinise, Sada H age dos Sa 1tos, I rene de Oliveira 
r,1do, Vitória S tarling, Iracy Lim a Cc lia Acácio, Maria An­
xiliadora Souza, !oi anda Maria A c \cic da C )St:J, Adolfina de 
L ima Waytt Ocland im'l Pinto Se Ta, Tere6il~ha de J esus 
Sampaio Lima, Ruth Tell es de Li na, Ver11 Lúl'ia Pinon Ne­
ry, Elza Silva dos S~:mtr;s, Ma ria On c•ide ,_;,mtos da S ilva, 
J acy Soares, Eala Duarte Vasque:, !rene d ·~ Oli veira Mon­
teiro, Iz•l Murir. Di 'lS San tos, Mari:l l\azaré da Silva Cane­
lejas, Maria J ovina dos Santos, ~i!za da Costa Simões, 
Luiza Leitão da Conceição, Va le! ~te Cava lca nte Hohmda, 
Zenobia Miranda, Tecl:J Acácio TI-l ; re .r::J , C ~ lia Almeida da 
Silva, L ucJ ldl:l Ja Stlva e Silva, S.:eli Adacni, Delzi ta Batis­
t a P icanço, Sal ira de J t'Sus Ca rdc >O Sarbu ·a, Ma ria de Na­
za ré Rayol Albuquerq::e, Líd ia Lúcift rl e Carva lho, Mnrin 
Catarina Dantas Tiburcio, Vicpnci.t C )éS dE Magalhães, Na­
dy Amara l f~ cb e:irv , Zidete L~ i te j;.: Penha e Htlda C ar va­
lho Vieira. 

Divisão de Tetras e r·olorzização 
Seção de T '·rras 

EDITAI S 

:Ce ordem do senhor Direlc r da Dids5o de Terras e 
C0loniz:cH;ão, torno público que .<\nrl I::s~·crança P icanço, 
brasileira, VJUVa, doméstica, ·esi-iente e domiciliada 
nesta cidade de .. IJlacapá, requereu no ; lêrmns do a r tigo 133 
e seus §§ e § ún ico d o ar t i;,: n 203, d o Decr•·t o-Lei n~. 9.760, 
de 5 de setembt't> de 1.946. . .• rcrnçu de Ocupação de 
umJ <.rea de t Prras situJda '1 margt rn direita do 
I gan;pê Inauer ar;ucú, a b r u n g f' n d o uma área 
de 150 hect ... r es. ressalv2dos os t i'! ·enos de m;,-
rinha JJOI'I.:~ntura exist entes, d i.,t<;•H:lo da lir hiJ divisória do 
TPrritório Nacional tn Rís de IGO q 1i lô n~tro3 q ue a rvque­
re:lte P"etende para dar prossegui nento aos t rabalhos da 
agricultura. 

De acôrdo com a Vistoria p ·oc<'d ida pela DTC. as 
terras t ê m a~ seguintes i ndiC?.ÇÕf'> e imite~· : - Faz frente 
p arfl à rn:.:rgem direita do Igarapé lnauerap tcú; limi tando-se 
pelo laão de baixo com l gi:ll·apé C rat ia; peio lado de cirna 
até a Foz do Iga rapé Is idóro e p~ os f•.Jndos com terras de­
volutas, medindo J.5oo metros de Ere~:te por l.ooo d itos de 
fundos. 

E, para que se não a le gu~ ignorin 'ia, ~erá êste 
publicado pela Imprensa OficiHl ..- afixado po r trinta (30) 
dias à porta do Edifício desta Rer:arti;ão. 

Mac<Jpá, 18/l ~J70 

Leandro lV!r.rcelin P B<·ZeJTa 
Res. pj Exp. d< S T. 

RD 1585G 

- De ordem do Senhor Dir·~tor da Divisão de Terras 
e Colonização, torno público que Na1 <> li na Picanço Montei­
ro, bras ileira, casada. dorr és tica, re ;idenb e dornicili2.oa 
nes~::~ citbde de M_,:::J;i\, r~ }uer.}u nos têrn os do ar tigo 133 
e seus §§ e S Üraicf'. cl · <. · t !go 2\J .l à n Dt-cr•·to-Lei nr. 9.'iu0, 
de 5 de setembro de l 9·<13. Lice1 ça de o ~upação de uma 
area de terr<Js s itu&da à marg-m e ;qu 'rda d;J Igarapé Inaue­
rapi.JCÚ, a bnmgC:'ndo uma área d ;; 9G l!ect !res, ressalv~dos 
os ter renos de marinha porventt.:ra f' Xistentes, distando da 
linha div isória do Ter r itório N;:;cir na l mais de 160 quilôme­
tros que a requerente pret ende pan dar prosseguimento 
aos trabalhos de agr icultura. 

De acôrdo com a Vistoria procedida pela DTC, as 
terras têm as seguintes indicac5es e Ji m;t!:'s: Faz frente 
para à margem esquerda do Igan pé Inauer apucú; limitan­
do -se pelo lado de baixo com o Iw rapé Gr'J:-1C:e (b raço); pelo 
lado de cima com o Igara pé Cu :eira e pelos fundos com 
terras devolutas , medindo 800 m .!tros de frente por 1.200 
ditos de fundos. 

E, p~a ra que se não aiegue 1gnorâocin. st-Iá êste pu­
blicndo pela Impi e nsa Oficial e afixado p or (30) dias à 
porta do Edifíc to de~ la Repartição 

Macapá, 18/12/70 

Leandro Marcelin) Bezen a 
Resp. p/Exp. da S. T. 

RD nr. 15855 
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- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Ter.·a s 
e Colonização, torno público que, Maria de S'J•.:za Soares, 
brd sileira, viúva, doméstica residente e domiciliada no Rio 
Cuplxi Grande, Municípjo de Mac11pá, requereu nos têrmos 
do a rtigo 133 e seus §§ e §único do artigo 203, do Decreto­
Lei n° 9.760, ele 5 rJe setembro ele 1!.:46, Licença de Ocup<J­
çiio de uma á rea de terras, situad~ à ma rgem e squerda do 
Rio Cupixi Grande, abrangendo uma área de 100 h r ctares, 
r essalvado os t e rrenos de murinha porventura existentes, 
distando da linha divisória co Territól'io Nacional mais de 
160 q uilômetros que o r equerente pretende para dc.r pros­
seguimento aos trabalhos da indústria agríccla. 

De acôrdo com a \' istoria procedida pela DTC, as 
terras têm as seguintes ind icações e limites: - Faz frente 
pra à mil rgem esquerda do Rio Cupixi Grande; limitando­
se pela p<::rte de baixo com o igarapé J eju Grande, dêste 
ponto subindo o R io Cupixi até complet ar a extensão de 
lliOO metros e fundos cc.m terras devolutas, m edindo 1000 
metros de frente por 1000 dttos de fuTJdos. 

E, para que se não alegue ignorâ ncia, será êste publi­
cado pela Imprensa Oficiol e afixado por trinta (30) dias à 
porta do edifkio desta repartição. 

Macapá. 1 B/12/70 

Leandro Ma rce lino B!:'Ze!'ra 
Rep. pfE:xp. da S.T. 

Talão 11° 15859 

- · De ordem do Senhor Diretor da Divi~ão de Ter­
ras e Colonização, torno públi~o que, Alice Teixeira Gurjão 
brasileira. casadr., pecuarista, residente e domiciliada nef't a 
cidade de Macap:í, requE-reu nos térmos do artigo 133 e 
seus ~§ e § Único do artigo 203, do Decreto-Lei n.0 9.760, 
de 5 de setembro de 1946, Licença de Ocupação de uma 
área de t erras situada nQ Rio Flexal, Município de Amapá, 
abrangendo uma área de 2.000 hectares, ressalvados os ter· 
renos de marinha porventura existentes, distando da linha 
divisória do Terri tó rio Nacional, m ais de 160 quilômetros 
que a requerente pret ende para dar início aos traba lhos da 
indústtia agropecuária. 

De acôrdo com a Vistoria procedidn pela DTC, as 
terras t êm as seguintes indicações e limites:- Faz frente 
para à margem d:reita do Rio Flexal; pelo lado de baixo 
Ct>m o igarapé Mirití, dêste J?Onto subindp o Rio Flexal 
até ccmpl~tar a cxtensiio da 4.ooo metros e fu ndos com 
terras devolu tas, m~dindo 4.ooo metros de frente por 
5.ooo ditos de fundos. 

E, para que se não alegue ignorâ ncia será êst.e pu­
blicado pela Imprensa Oficial e afixado por ttint<J (30) dias 
à port;; do e_cifrcio dest'l R epa rtição. 

Macap~1. 3o/12/ 197o 

Leanclr'o Marcelino Bt!zerra 
Resp. P/ Exp. da S.T. 

Talão n. 0 15865 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão d~ Terras 
e Colonização torno públ ico que, Manoel Palha dos Reis, 
brasileiro, casado, criador, residente e domicilia do no Rio 
Gurijuba, Município de Macapá, r equereu nos têrmos do 
artigo 133 e seus §§ e § único, do artigo 203, d'J Decreto­
Lei n.v 9.760, de 5 de setembro de 1946, Licença de Ocupa­
ção de uma área de t.en·a s. f:ituada à margem direita do 
Rio Gurij uba, abrangendo uma área de 375 hectares, res­
salvados os terrenos de marinha porventura existentes, 
d is tando da linha divisória do Território Nacional, mais de 
160 quilômetros, que o n ·que•·ente pretende para dar pros­
seguimento aos t rabalhos da indústria pecuária. 

De acordo com a Vistoria procedida pela DTC, as 
ter ras t êm as seguintes indicações e limites: - Faz frente 
para à margem direita do Rio Gurijuba; l i mitando-~e pelÇJ 
lado direito com o Igarapé denominado Santo Antônio; pelo 
lado esquerdo com o Igara pé Jacaré e fundos com t erras 
devolutas, medindo 2.500 metros de f rente por 1.500 ditos 
de fundos. 

E, para que se não alegue ignorância, será êste pu­
b!icado pela Imprensa Oficial e afixado por lrinta (30) dias 
à porta do edifício desta Repartição. 

Macapá, 30/ 12/70 

Leandro Marcelino Bezerra 
Hesp. pjExp. da S.T. 

Talão n.o 15863 



3a. e 4a.-fe.i ras, 19 e 20 de janeiro de 1971 

- De ord em do S enho r Di reto r do Divisã o de T e rras 
e Coloniza çã o, torno público qu e , Francisco de Assis Bas­
tos, bras ileiro, casado, agricultor, residente e d omiciliado 
no luga r de nominado Pacova l, ~1uni cípio de Marapá , re ­
qur re u nos tê rmos do at·tigo 133 e seus ~§ e § U nico do 
Hr·tigo 203, do Decreto-Le i n°. 9.760, de 5 d e set~mb ro de 
1.946 . Licença de Oc upação de uma á re a ctc te rra deno­
mina da «Sitio Uruburc tama no luga r denominacto 
Pacoval, abra ngendo uma á rea de 1V30.00,bectares ressAlvados 
oa terrenos de mar·inha porven tu ra existentes, di s ta ndo da 
Jiuba divisória do Tcrl'itó rio Nacional, mais de 160 q uilô­
metros, que o req uucn te pretende para dar prossegui~ 
monto aos tra ba lhott da Indús tria a grícola. 

De a côrdo com a plan ta existente na DTC, as ter­
ras t êm asscguintes iudica\~õos e limites:- Lote n.o 27-A, 
fa'lc ndo [ren te pa ra o lote n .0 ;J;;, pelo lado e~<querrlo 
com o lo te n.0 27, ocupado por Otaciaoo Bento Pereira; 
pelo lado direito como lote n·o 31, Oüt tpa Jo por Damiã o 
Lim a B!it'bosa efu nrlos co m o lote n.o ;!3, medindo 370 
metros de fre n te por 400 ditos de [undos. 

E, para q ue se não aiPgue lguorârtcia , será âst c 
publicado pela Imprensa <Hicial e a[ixado por trin ta (30) 
dias à porta do cdi[íc io des ta Repanição. 

Macapá, 30/ 12/ 70 

Leandro Marcc!ino Bezerra 
Re:-: p . p/ Exp. da S.'l'. 

T alão no 1586 

- De ord em do Senhor Direto r da Divisâo de 'l'cn as 
() Coloniznçã<• , torno público QIH' Artu r de Jes us BArbosa 
Sotão, brasilei ro, c11sado, pecua ris ta , residente e domic i­
lia do e m Amapá, ~uuicípio ~c Amtlpá , Hlq uereu nos têrmos 
do artigo 1i13 c seus §~c s Unico do artigo 203, do Dr creto­
Lei n° !:1.760, de 5 rle setembro de 1.946, Licença ele Ocnpll­
ção rle uma Area de terras devol utas, situ ada no lado 
llaubal, Municfpiú de Amapá, abrangendo uma á r ea de 187,05 
hectares, rE'SEalvados os tcnenos de marinha porvent ura 
exis ten tes, d is tando da linha d i vi. ória do Territór io Na­
cio nal, mais rle 160 qullômet.ros, que o rrquer~nte pre ten­
de pa ra dar prosseguiment o a os trabalhos de exploração 
da indús tria pecuá ria. 

De acôrrto com a Vistoria proced ida pe la P re fe itura 
local a:> terras t êm as seguintes ind icações e limites: -
Faz frente pa m o nascente (Leste), co m tem~no São Fran­
<;isco, na Ilha da Formiga; lado direito com terra s a quem 
ele di r.a ito; lado esqu01·do (Norte >, com o Lago ltaubal, fun­
do'l com terras requeridlls por Lourenço Mora is , J ofi.o Fer­
nandes Gur:ião e Miguel Fernan des 1\Iontr i ro, medindo 750 
me tros de fre n te por 250 ditos de [uud us. 

E, para que se não aleg ue igno rância , será êst e p u­
bl icado pela Imprensa üricia l e a[ixado po r trinta (30) dia s 
à porta do EdiHcio des ta He partição. 

1\facapá, 4/1/71. 

Alfredo Luis Duar·te C:l e La- Rocq t1e 
Chefe da Seção de Terras 

Talão n. o 15883 

Território Federal do Amapá 

D-ivisão de Obras 
Aprovo e Publique-se: 

Genera l Ivanhoé Gonçalves Martins 
Go\·e rnador 

Contrato n°. 01 / FPETM-71-DO 

T ê rmo de Contrato de En,preitada global 
en tre o Govêrno do Terr it ório Federa l do Ama­
pá e a firma Construtora Comercial Carmo Ltda ,. 

na fo rma ab aixo: 

DIARIO OFICIAL 4a. pá~ . 

1. Preâmbulo 
1. Contratantes:- O Govêrno do T erritório Federa l do Arra­
pá, nest e têrmo denominado GTF-AP, r epresentado pelo Di­
retor da Divisão de Obras, engenhei ro .Joaquim de Vilhe'1a 
Netto e a firma C<.nstrutora Comercial Carmo Ltda., acui 
denominada Empr(iteira, com eseritór io estabelecido à P v. 
Coaracy Nunes, 11 )4. nesta capital, representada ne ste 1:to 
pelo seu sócio sen1ora Hei i ta Santos do Carmo, bras ilei:a, 
casada, que nssina como representar.le legal da firma. 
2. Local e Data:- i. avraao e assinado nesta cidade de Ma­
capá, capi t1l do Tenitório Federal do Amapá, no edifício 
sede da Divi são d :! Obras, do GTF-AP, aos dezenove dias 
do mês de janeirG c!P. 1971. 
3. Fundamento I..E" ga l:- A presente adjudicação de ser viço 
sob re gime de empreitada global, foi devidr~mente autorizajo 
pelo Ex mo. S r. Governador em portaria no. 474/ 68-GAB, 
cuja Comissão, em reunião de 10-12-70, ju lgou a classifLa­
ção da s propostas à T omada de Preços anunciad::~ pelo E d i ai 
n°. 16/70-DO, publ'cado em 2-1!25 de novembro de 1970, ,10 

Diário Oficial n°. I :.55 1256. 
2. Objeto, localização e forma de e xecução dos servlcos 

l. Objeto e localização:- O presente têrmo de co:\trat o tf m 
por obJetivo contratar por empreitada global os serviços je 
implant ac:ão p!cneira de aproximadamente 27 km. da r o­
dovia TIR-156. MacRpá/Cievetâ ndia, no t recho L ourenço/Oia­
poque, subtrecho Uacá/Curipí, cor:Jstando refer idos serv iços 
de prepa ro do cfl:ninho de serviço, com terraplenagem a 
buldozer e mo\·ime ~· t o de terra estimado em 160.000 M3. 
2. Forma de Ex' c 1,ão:- Os serv iços serão executados de 
acôrdo com o projeto, especiflcaçõe:J e normas de serviços 
emanados pela Divisão de Obras, às condições do E di ta l 
n º 16/70-DO e a propos ta apresentada pela Empreitei ra. 

3. Preços e Pagamentos. 
1. Preço:- O GTF A-DO pagará à Empre iteira pela execução 
os p t·e ç os da Tabela de P r eços 
a p r u v a d a p e 1 o C o n s e I h o E x e c u t i v o do 
Dcparté' mento Nacio·1al de EstradJs de Rodagem, em 18 06.64, 
multiplicado pelo fr:t or de adequ;~ção r esultante do produto 
do inflator (IJ - 8,5113 pelo fato r de concorrência (Fc) - I. 
2. Forma de pagar1ento:- O pagamento dd ob1·a será efetu­
ado pela Tesourari< do GTF-A P, de acôrdo com bolet ins de 
medições expedido~' pela Divisi'io de Obra3. 

4. Prazo 
O prazo para conc' 11são dos serviços objeto dêste contrato 
é de t rinta (30) dia:; consecutivos, contados a parti r da 1.8 

ordem de serviço. 
5. Valor e Dotação 

1. Valor:- O Valor aproximado atribuído aos serviços objeto 
dêste contr11to é de trPzen tos e vinte e t rês mil e seicen­
t os e d ez cruzeiros (Cr$ 32'3.610,00 ). 
2. Dotação:- As de.;pesa~ decorrentes dêste contrato ocor ­
r erão à conta das dotações do Fundo de Participação de 
Est~dos , Territórios e Municípios construção de roàovias 
4.1.1.0. Macapá/Clevelâ ndia, exercício de 197 I. 

6. M~11tns 
1. Corr inações:- A Empreiteira serão aplicadas pelo GTF-AP 
as seguintes multas: 

a l por dia que exceder ao prazo de conclusão dos se r­
viços C r$ 323,61; 

b) transferir, no t odo ou em parte os serviços sem 
p1 é via autorização do G'i'F·AP . 
2. Indí nização:- Na hipótese do item 1 desta cláusula, à 
Emprei tei rd caberá receber o valor dos serviços executados 
mals o valor das instalações efetuadas para cumprimento do 
contrato, descor,tad,ls as parcelas correspondentes a utiliza­
ção, prCiporcionalmente aos serviços r ealizados a t é a data da 
rescisão. 

§ 1.0 - Ocorrendo a rescisão o GTFA-AP promoverá 
u ressarcime nto da~ perd a~ e danos , via admin istrat iva 
ou judicial. 

§ 2.• - Em caso a lgum, o GTFA- AP pagará indeni­
zações devidas pela Epreit e!ra por fôrça da legislação 
trabalhista. 
8. Fôro 

Par a os questões decoll'ente dêste contrato elege-se 
o fôro de Macapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da Divisão de 
Obras, lavrei o presente têrmo q ue vai assinado por todos. 

Macapá, 19 de jane iro de 1971 
Hellta Santos do Carmo 

Empreiteira 
Eng0 . Joaqu im de V!lhena Netto 

Diretor da Divisão de Obras 
Paulo de Alexandr ia Barbosa 

Testemunha 
Walfredo Moura de Azevedo Coata 

Testemunha 
Délcio Ra mos Duarte - Coordenador 


	

